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Municípios contribuirão com 0,1% do FPM - Página 3

A Linguística em debate
Pesquisadores de Linguística do Brasil 
e do exterior, reúnem-se esta semana 
no Campus Universitário, para debater 
diversos temas da área. O Congresso é 
uma promoção da Associação Brasileira 
de Linguística-Abralin
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UFAL e municípios 

fazem parceria 
para combater 

o analfabetismo
e acordo com os dados do

uma escola. Em Alagoas existem

jar e discutir os temas de 
importância para a edu­
cação, além do trabalho 
permanente de capaci­
tação de coordenadores e 
professores leigos, atra­
vés de cursos, palestras e 
seminários.
Em 1996, o representante 
do U nicef Agop

municípios que estão entre os de maior 
índice de analfabetismo em todo o 
país. Dentro desse quadro caótico, o 
Centro de Educação da Universidade 
Federal de Alagoas criou, em 1991, o 
Projeto de Assessoramento Técnico- 
Pedagógico aos Municípios - Promual, 
que mantém convênios com 50 
municípios e conta com o apoio finan­
ceiro do Unicef.

O Promual é um projeto pioneiro e 
desenvolve ações junto 
às Secretarias Municipais 
de Educação dando 
assessoramento na orga­
nização da política 
municipal de educação. 
A finalidade é valorizar o 
magistério e sua capaci­
tação pedagógica, para 
formar elementos multi­
plicadores, melhorando a qualidade de 
ensino, visando, assim, diminuir os 
índices de analfabetismo, evasão e 
repetência e a construção da cidadania.

A equipe do projeto mantém uma 
dinâmica de encontros semanais - às 
terças-feiras - para planejamento e 
avaliação. Realiza, ainda, encontros 
mensais com secretários municipais de 
educação e equipes técnicas, na segun­
da terça-feira de cada mês para plane-

Kayayan, esteve na Ufal para conhecer 
de perto o trabalho desenvolvido pelo 
Centro de Educação - CEDU, cujo pro­
jeto é muito bem aceito pela entidade. 
O convênio foi renovado por mais dois 
anos. As atividades do Promual. em 
96, com os municípios conveniados, 
contaram com a contrapartida das 
prefeituras. Dentro do trabalho de 
parceria foram oferecidas aos técnicos 
do projeto, hospedagem, transporte e 

alimentação. Entre os 
municípios alagoanos 
que estão desenvolvendo 
o projeto com sucesso, 
destacam-se Pão de 
Açúcar. Tanque D'Arca 
e Rio Largo. Para 97. 
serão acrescentados 
novos municípios em 
outras regiões do Estado.

Treinamento
Atualmente, o Promual está aten­

dendo a 17 municípios com o curso de 
Coordenadores Pedagógicos, que tem 
duração de dois anos e mais um de 
acompanhamento. Ao todo, são 90 
coordenadores, que em breve irão 
prestar assessoria às escolas de sua 
região. Integram a equipe do projeto, 
os professores Esmeralda Moura -
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coordenadora-, Cibele de Melo Costa, 
Luiz Henrique de Oliveira Cavalcante 
e Maria das Graças Marinho, todos do 
Centro de Educação.

A importância do Promual é a troca 
de experiências para os municípios, 
uma vez que, os secretários de edu­
cação conseguem estabelecer uma 
relação de trabalho. “Os municípios 
são muito carentes e a Ufal está 
sendo o único ponto de apoio. Nós 
estamos cumprindo nosso papel, 
enquanto instituição de ensino públi­
co e gratuito”, ressaltou Esmeralda 
Moura.

I

Ciências Sociais
Estão abertas até o dia 30 de junho, na 

| Fundepes. as inscrições para o 4° Curso 
I de Especialização em Ciências Sociais, 
! destinado a graduados em cursos das 
| áreas de Ciências Humanas e Sociais. A 
I seleção será de 14 a 18 de julho/97. As 
| aulas serão iniciadas em agosto/97. 
| Maiores informações na Fundepes ou 
| pelo fone: 223-8426.

Arquivos convencionais
| O Departamento de História, a Pró- 

Reitoria de Administração e a Divisão de
í Desenvolvimento de Pessoal promovem 
| de 7 de abril a 7 de maio, o II Curso de 
| Organização de Arquivos Convencionais 
| para servidores da UFAL. Um dos obje- 
| tivos do curso é conscientizar os servi- 
| dores sobre a importância da organização 
; do arquivo como valor documental. As 
i aulas serão das 13 às 17 horas, no 
| Departamento de História.

Olha a feira!
A Editora da UFAL realiza, durante esta 
semana, uma feira de livros, no hall da 
Reitoria. A atividade faz parte da progra­
mação do Congresso Brasileiro de 
Linguística.

Professor Substituto
Até o dia 14 estão abertas as inscrições 
para o concurso de professor substituto do 
Departamento de Matemática (Ma­
temática Básica) e do Centro de Educação 
(Política Educacional/Estrutura e fun­
cionamento do ensino do Io e 2o graus). 
Informações nos respectivos departamen­
tos.

Encontro
Será realizado de 29 de março a 2 de abril 
o IX Encontro Regional dos Estudantes 
de História. O tema discutido será 
“Movimento Estudantil e a destruição do 
Ensino Público” com a participação da 
Federação do Movimento Estudantil de 
História-Femeh.
O Encontro acontecerá no auditório da 
Reitoria. Campus Universitário, durante 
os três horários e contará com a partici­
pação de estudantes da Bahia, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Rondônia, 
Roraima, Ceará e Maranhão.

Ciências Humanas
A Universidade Federal de Juiz de Fora 
vai sediar no período de 26 a 30 de maio 
deste ano, o III Congresso de Ciências 
Humanas, Letras e Artes, promovido 
pelas Universidades Federais de Minas 
Gerais e a III Mostra das Instituições 
Federais de Ensino superior Mineiras. As 
inscrições para apresentação de trabalhos 
para os dois eventos são até 21 de março, 
sem apresentação de trabalho, o prazo vai 
até 26 de maio.
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Prefeitos destinarão à UFAL 0,1 % do FPM
Projetos em diversas 
áreas serão 
desenvolvidos em 
municípios alagoanos

" s municípios conveniados 
j com a Universidade 

Federal de Alagoas pas- 
sarão a destinar 0,1% do 
Fundo de Participação dos 

Municípios - FPM, para manutenção 
do Restaurante Universitário e 
Residência Universitária da insti­
tuição. Essa contrapartida é resultado 
da proposta apresentada pelo prefeito 
de Belo Monte, Antônio Avânio 
Feitosa e acatada pelos demais 
prefeitos presentes na solenidade de 
assinatura de convênios realizada no 
último mês de fevereiro.

Os convênios integram o 
Programa de Desenvolvimento 
Regional e Melhoria da Gestão 
Pública - Articulação 
UFAL/Municípios Alagoanos. O pro­
grama objetiva desenvolver projetos 
em diversas áreas e a parceria visa 
consultorias, assistência técnica e 
treinamento de recursos humanos.

A UFAL vem enfrentando muita 
dificuldade para manter o Restaurante 
e Residência Universitários pelo fato 
de o Governo não destinar recursos 
para esse tipo de atendimento. Por 
conta disso, a instituição tem que arcar 
com as despesas com recursos 
próprios. Fazem, diariamente, 
refeições no RU 300 estudantes e 
moram na Residência, 86, todos 
alunos carentes, oriundos, principal­
mente, do interior do Estado. O restau­
rante dispõe de nutricionista e os 
gêneros alimentícios são de primeira 
qualidade, tendo como referência o 
Programa Alimentar do Trabalhador - 
PAT. O RU têm capacidade para aten­
der 700 comensais , mas esse número 
está bem abaixo, já que não existe 
recursos para mantê-lo.

Cada prefeitura terá conta própria 
e os recursos serão administrados pela 
Fundepes, que é na instituição a 
agilizadora de convênios. Uma outra 
decisão é a participação de dois repre­
sentantes dos prefeitos no Comitê 
Assessor de Extensão da UFAL. Os 
escolhidos foram Maria Helena Jatobá, 
de Roteiro e Paulo Roberto de Araújo, 
de São José da Laje. Para acompanha­
mento do programa, a Universidad, 
realizará seminários de avaliação dos 
convênios firmados e suas conse­
quentes ações nos municípios.

Convênios assinados garantem parceria

AREAS DE APOIO
Foram assinados convênios com 

mais de 70 prefeitos para desenvolvi­
mento de projetos em diversas áreas. 
De acordo com a coordenadora do 
Núcleo de Desenvolvimento 
Regional - NEDER da UFAL, Lúcia 
Pereira, a parceria com as prefeituras 
visa consultoria, assistência técnica e 
treinamento de recursos humanos nas 
seguintes áreas: agricultura, saúde, 
educação, assistência social, comuni­
cação, arquitetura e urbanismo, 
engenharia, resgate da história dos 
municípios, artes, administração, 
negócios, folclore, museologia, 
topografia, meio ambiente, infor­
mática, controle de arrecadação de 
impostos, organização e restauração 
de arquivos municipais, assessoria na 
área financeira, contábii ê pessoal, 
planejamento estratégico, adminis­

tração financeira de custo e pessoal.
Dentro do convênio, a UFAL já 

vem desenvolvendo atividades na 
área de saúde pública em diversos 
municípios, através do Núcleo de 
Saúde Pública - NUSP. A área de 
educação está sob a coordenação do 
Centro de Educação, que vem desen­
volvendo atividades em mais de 60 
municípios.

Um outro resultado dessa parceria 
é o Plano de Desenvolvimento 
Turístico de Porto Calvo, constituído 
pelos programas de infra-estrutura 
urbana, resgate da memória cultural, 
valorização ambiental e comunidade. 
Uma pesquisa resultou no mapea­
mento arqueológico de Pão-de- 
Açúcar e projetos arquitetônicos de 
nove praças no município.

Estágio em Ciências Agrárias
Í|Ti A UFAL e o Instituto 

11 Brasileiro do Meio Ambiente 
li, e dos Recursos Naturais 
■ Renováveis (Ibama) fir­

maram um convênio de Cooperação 
Técnica e de Campo de Estágio, objeti­
vando a implementação de práticas sil- 
viculturais e manejo florestal na recu­
peração e defesa do meio ambiente e 
seus recursos naturais. O convênio foi 
assinado pela reitora em exercício, Ana 
Dayse Dórea e pela pressente do

Ibama, Edilene Ferreira.
No convênio, o Ibama se prontifica 

a prestar orientação técnica para insta­
lação de projetos de reflorestamento e 
recuperação de áreas degradadas e ofe­
recer à equipe estagiária - estudantes do 
Curso de Ciências Agrárias - condições 
técnicas para a realização de trabalhos 
de estágio supervisionado.

O acordo Ufal/Ibama terá duração 
de dois anos, podendo ser prorrogado 
por igual período.
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Agua e Alimentos são
Analisados na Ufal

m pleno funcionamento na Uni­
versidade Federal de Alagoas, o Labo­
ratório de Microbiologia dos Ali­
mentos vem intensificando seus tra­
balhos de análise microbiológica de 
água e alimentos. Foi instalado há um 

ano, dentro do convênio UFAL e Projeto 
IMA/GTZ, no Centro de Ciências da Saúde- 
CSAU e está sob a coordenação da professora 
Ana Cristina Lima Normande.

O laboratório é destinado ao ensino e a 
pesquisa e vem sendo de fundamental importân­
cia para as aulas práticas do Curso de Nutrição e 
o de Especialização cm Engenharia Sanitária.

De acordo com a professora Ana Normande, 
uma das pesquisas realizadas pelo laboratório foi 
a avaliação higiênico-sanitária do sururu benefi­
ciado e comercializado em Maceió. A pesquisa - 
trabalho de conclusão de curso de alunas de 
Nutrição - detectou das dezesseis amostras colhi­
das, que 100% encontravam-se fora dos padrões

fora dos limites estabelecidos pela legis­
lação Brasileira do Ministério da Saúde.

Numa outra pesquisa desenvolvida 
com a água de abastecimento do bair­
ro do Vergei do Lago, constatou- 
se que 98% das 25 amostras 
coletadas apresentavam alto 
índice de coliformes. Con­
forme determinação do 
Ministério da Saúde, a água para 
ser potável deve ter ausência 
total de coliformes. “O agra­
vante é que os moradores cor­
tam os canos das ruas para que 
a água chegue às suas residên­
cias. Por conta disso, a água 
fica exposta a todo tipo de 
contaminação e, conse­
quentemente, toda cidade 
de Maceió corre o risco de consumir água cont­
aminada"’. alertou.

quanto à presença de coliformes fecais, ou seja.

UFAL sedia Congresso 
de Linguística

B Universidade Federal de Alagoas sedia de 
quarta a sexta-feira, dc 12 a 14, o Congresso da 
Associação Brasileira de Linguística- Abralin, 
que contará com a participação de 
pesquisadores da área do Brasil e do exterior. O 

evento tem abertura, no dia 12, às 8 horas, no auditório 
da Reitoria-Campus A. C Simões, pelo reitor Rogério 
Moura Pinheiro, seguida de uma mesa-redonda sobre 
“Tendências Atuais do Discurso” a ser coordenada pela 
professora Diana Pessoa de Barros, da USP. Os debate- 
dores serão os professores José Luiz Fiorin, também da 
Universidade de São Paulo e Eni Pulcinelli Oriandi e 
Sírio Posscnti, ambos da Unicamp-SP.

Segundo a professora Denilda 
Moura, da UFAL. - que e presidente 
da Associação Brasileira dc 
Lingüísüca, promotora do 
Congresso - as mesas-redondas, 
têm . também como local, o 
auditório da Biblioteca Central- 
Campus. Na quarta-feira estão 
definidas, no auditório da Reitoria as mesas-redondas 
sobre “História das Idéias Linguísticas - O Século XIX 
no Brasil”, às 11 horas; “Cognição e Interação”, às 14 
horas; “Discurso e Subjetividade “, às 15:30 horas. Às 17 
horas, o professor Leo Wetzels, da Universidade de 
Amsteidan fará a conferência sobre “ A Silabificação 
dos Glides no Português Brasileiro”.

A Abralin - que tem toda a diretoria formada por 
professores da UFAL, é a entidade mais antiga na área 
no Brasil - criada em 1969 - e conta com mais de mil 
associados. Em julho deste ano, estará sendo escolhida, 
durante a SBPC, a se realizar em Belo Horizonte, a nova 
diretoria Maiores informações sobre o Congresso no 
CHLA- Campus Universitário, fones 214-1320; 214- 
1321; 214-1337.

Genética será 
discutida em Maceió

A Universidade Federal de 
Alagoas está com inscrições aber­
tas para o IX Congressso Bra­
sileiro dc Genética Clínica e XII 
Encontro de Genética do Nordeste, 
que se realizarão em Maceió, dc 23 
a 26 de março. Os eventos vão 
reunir mais de mil pessoas de uni­
versidades, pesquisadores, profis­
sionais diversos e estudantes do 
Brasil e do exterior para debater o 
tema central “Genética e 
Interdisciplinaridade”.

De acordo com a professora 
Eneida Figueiredo, do Depar­
tamento de Biologia da UFAL, 
integrante da comissão organi­
zadora dos eventos e presidente da 
Sociedade Brasileira de Genética- 
SBG - Regional Alagoas, como a 
genética está ligada a evolução dos 
seres vivos, abrange, praticamente, 
quase todas as áreas.

“A genética é uma ciência que 
possui interface com diversas ou­
tras áreas das Ciêncis da Vida, e a 
programação elaborada visa, 
abranger, além dos profissionais 
diretamente ligados à Genética, 
outros como médicos (pediatras, 
obstetras, hematologistas e ortope- 
distas), dentistas, nutricionistas, 
enfermeiros, psicólogos, agronô- 
mos, veterinários, bioquímicos, 
microbiologistas, ecologistas,

zoólogos, botânicos, professores 
de Genética do 2o grau, antropólo­
gos, entre outros”, ressaltou 
Eneida.

À exceção da abertura, que será 
no dia 23, às 18 horas, no auditório 
da Escola dc Ciências Médicas de 
Alagoas-ECMAL. os eventos se 
realizarão no Canpus A. C. Si­
mões. Fazem parte das atividades 
mesas-redondas, conferências, mi- 
nicursos, encontros satélites, pai­
néis, prova de título de especilista 
cm Genética Clínica, assembléia 
da Sociedade Brasileira de 
Genética Clínica-SBGC, reunião 
das Regionais do Nordeste da 
SBG.

Durante o evento serão debati­
das, também, a Genética Humana. 
Médica e Clínica; Genética Ani­
mal; Genética Vegetal e Genética 
de Microorganismos e Molecular.

Maiores informações e ins­
crições no Centro de Ciências Bio- 
lógicas-CCBi, na praça Afrânio 
Jorge, Centro, fone (082) 223- 
5613, com a professora Eneida Fi­
gueiredo e no Hospital Univer­
sitário e CSAU, no Campus A. C. 
Simões, com o professor Gui­
lherme Gaelzer, presidente da 
Comissão organizadora dos even­
tos.


